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			Aos leitores e aos, ainda, não leitores!

			“Queixamo-nos de que as pessoas não lêem livros. Mas o déficit de leitura é muito mais geral. Não sabemos ler o mundo, não lemos os outros” (Mia Couto).

		

	
		
			PREFÁCIO

			Ao aceitar prefaciar este livro, me deparei com um grande desafio, pois não possuo a formação específica sobre o que se apresenta em seu conteúdo, apesar de lidar com seus fundamentos em minha experiência profissional: a leitura. Porém, me senti honrada pelo convite recebido e pela confiança depositada em meu olhar sobre o seu contexto.

			Conheci Sônia Maria Ferreira em meados da década de 1990, onde trabalhávamos em um grupo multidisciplinar de formação de professores do Ensino Fundamental, eu na área de Ciências da Natureza e ela na área de Língua Portuguesa. Portanto, posso dizer que acompanhei de perto o seu trabalho primoroso e competente, realizado em prol do desenvolvimento da “leitura” no ensino e aprendizagem escolar. Em seu pensamento, “a leitura tornou-se uma ferramenta de poder” (p. 19), por isso a importância de formar bons leitores para uma sociedade mais justa e igualitária.

			O título do livro “Leitura: um percurso de lazer, conhecimento e aprendizagem” reflete de forma objetiva e clara os assuntos para formar leitores críticos, reflexivos, transformadores e, quiçá, bons escritores. O texto é dividido em oito partes, que proporcionam um passeio histórico contextualizado sobre as implicações, caminhos, procedimentos, objetivos e dimensões da leitura, para então ensinar a ler e a produzir textos. Além disso, exemplifica atividades que podem ser realizadas em sala de aula por professoras e professores.

			É perceptível que se trata de um texto onde a autora primou pela pesquisa histórica, de cunho sociocultural, com o intuito de contribuir com a Educação e o Ensino, compartilhando suas experiências como professora, formadora de professores e pesquisadora na área de Língua Portuguesa. É um texto leve, de leitura fluida e ética, que instiga o debate sobre o ensino da leitura e da produção textual, temas que elevam a formação dos estudantes e da sociedade. Afinal, “ler envolve não só conhecimentos fonéticos ou semânticos, mas também culturais e ideológicos” (p. 44), algo que pode ser despertado em qualquer idade, condição ou contexto.

			O texto possui um arcabouço teórico de peso, proporcionando a intertextualidade, tão bem explicado pela autora, demonstrando sintonia com o desenvolvimento dos temas sobre leitura. Com certeza uma grande contribuição para os profissionais da educação de todas as áreas de conhecimento presentes no currículo escolar brasileiro, que desejam despertar em seus alunos o desejo pela leitura e as habilidades de interpretação, compreensão e contextualização.

			Sônia ainda nos brinda, como forma de exemplificar o despertar do desejo pela leitura, com sua própria história de vida, da infância até a idade adulta, quando se tornou licenciada em Língua Portuguesa, sempre reverberando a relevância deste hábito para a formação de uma sociedade que está sempre em processo de transformação.

			Agora, deixo para os novos leitores deste texto que formem suas impressões sobre o conteúdo aqui apresentado, uma vez que ler requer não somente juntar letras, formar palavras e frases, mas também interpretá-la a partir de suas próprias vivências.

			Assim, finalizo este prefácio com as palavras de Paulo Freire, que se coadunam com o teor deste belo e sincero exemplar: “A compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura crítica implica a percepção das relações entre o texto e o contexto”.

			Vera de Mattos Machado

			Professora da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul,

			Doutora em Educação

		

	
		
			APRESENTAÇÃO

			A intenção deste livro é mostrar as possíveis nuances da leitura com seus objetivos, estratégias e procedimentos para ler, a interação manifestada entre leitor e texto (Isabel Solé); o que ocorre antes, durante e após a leitura; os caminhos históricos que a leitura percorre; a polifonia de vozes reverberando o encantamento e o enriquecimento que a leitura proporciona, lembrando as palavras de Steven Roger Fisher: “A leitura é para a mente o que a música é para o espírito”. Uma das grandes descobertas que se pode ter é o prazer pela leitura. Algo, contudo, é indiscutível: a leitura liberta, educa, humaniza, socializa, constrói, inova, surpreende. Como Santo Agostinho flagra Santo Ambrósio, bispo de Milão, seu mentor e conselheiro, quando em um dos seus encontros, ele lia um livro, mas a maneira como ele lia lhe chama a atenção e era uma novidade surpreendente para Agostino que escreve: “Quando ele lia, seus olhos percorriam a página e seu coração buscava o significado, mas sua voz estava silenciosa e sua língua parada… porque ele nunca lia em voz alta”, isso em uma época em que a leitura era realizada em voz alta. Isidoro, teólogo de Sevilha, considerava a leitura silenciosa um método eficaz, pois “as letras têm o poder de nos transmitir silenciosamente os ditos daqueles que estão ausentes”, escreveu ele em suas Etimologias. A Senhora Murasaki, poetiza, romancista e dama de companhia na Corte Imperial Japonesa (978-1031) defendia a especificidade de certas leituras. Dante, escritor medieval, indagou os limites do poder de interpretação do leitor; nos perguntamos o que ele diria sobre os leitores de sua obra prima, A Divina Comédia? Caius Plinius Caecilius Secundus, ou Plinius Minor, Plínio, o Jovem (62-112) que investigou o desempenho da leitura e a relação entre o escritor que lê e o leitor que escreve. Quintiliano, um expoente da oratória romana defende que o estudo devia dar-se num espaço de alegria (schola), onde o ensino da leitura e da escrita devia ser oferecido pelo mestre do brinquedo (ludi-magister). Manguel, escritor argentino, faz uma incrível descoberta ao constatar que ato de ler estabelece uma relação íntima e física, em que todos os sentidos participam: os olhos, os ouvidos, o nariz, o tato e o paladar. E a literatura infantil, para encher de encantos o pequeno leitor? A importância da leitura para amenizar a solidão e acalentar o leitor da terceira idade? Quando os livros foram à guerra, na voz de um soldado raso da França: “vi muitos homens que nunca antes haviam tido paciência ou vontade de ler um livro, pegarem um, ficarem absorvidos e pedirem outros”. No Pavilhão 31, uma garota de 14 anos, Dita Dorachova, “A Bibliotecária de Auschwitz”, guardava livros na barra de sua saia, confeccionada para esse propósito. Era orientada pelo professor Fred Hirsch, na luta e esperança de uma vida melhor, e entretia as crianças do maior campo de concentração do nazismo com a leitura furtiva de apenas 8 livros. Ler em voz alta era uma forma de sociabilidade e esse tipo de leitura era tida como uma forma de entretenimento e encontro social em vários espaços possíveis, nas palavras de Abreu.

			Essas vozes e muitas outras sussurraram, ressoaram, repercutiram e cochicharam em meus ouvidos no decorrer de quase uma década para a produção deste livro, em que ocorreram inúmeras, longas e breves interrupções para resolução de problemas pessoais, doenças, escritas sobre a leitura nas instituições municipais e estaduais onde fui servidora pública por 22 anos, e, eu não querendo trazer resquícios de outras escritas para este, justifico tais interrupções. Isso corroborou para que eu pudesse realizar muitas outras pesquisas, ao tempo que fui agregando parcerias que me proporcionaram a retribuição de muitos agradecimentos. À Deus, que pacientemente entendeu minhas fragilidades e esteve presente sempre! Paulo Ricardo, único neto, com seu entusiasmo pelas primeiras leituras, foi a inspiração primordial para a escrita deste livro. Evillyn e Emilyn, minhas filhas, por acreditarem que tudo é possível realizar e foram minha força maior para chegar ao final. É inestimável minha gratidão à minha querida mãe, Izaura, que se tornou leitora assídua aos 81 anos e hoje, com seus 91 anos, já leu muitos livros, desde a literatura infantil, suas primeiras leituras para o único bisneto, que, ainda engatinhando, pegava um livrinho no Cantinho da Leitura e levava até ela para ler, e eu ficava prestando atenção naquele momento ímpar, mágico, e no prazer que ambos sentiam com a leitura, então tive a inspiração de escrever um capítulo sobre a importância da leitura para a terceira idade. Agradeço em especial à professora doutora da UFMS, Maria de Fátima Xavier Anunciação de Almeida, por ter se dedicado à leitura deste e contribuído com prestimosas sugestões que me levaram a outras leituras de pesquisa. Vera Mattos Machado, professora doutora da UFMS, amiga de longos anos e irmã de coração, leitora dos meus escritos sobre a leitura, me incentivou na escrita deste livro e concordou generosamente em ler e fazer observações cabíveis, e, ainda, tornou possível o prefácio dele; meu caloroso agradecimento. À querida e mais nova amiga (parece-me que nos conhecemos há muitos anos) Maria Regina Garcia, pela paciência de ler, analisar e contribuir com valiosas observações, página a página, meu profundo agradecimento e admiração! À Vera Lúcia Rodrigues Demundo, minha gratidão por ler e analisar trechos escritos tardiamente, quando precisei desse olhar! Amigo José Aparecido Vitorino, meu muito obrigada por se dispor espontaneamente em dar formato a este livro. A Secretaria Municipal de Educação (SEMED), Campo Grande (MS), minha primeira escola de pesquisa e muito estudo, possibilitou-me a lapidação de conhecimentos cristalizados para a substituição e atualização de novos conhecimentos, ao tempo que reverti em cursos de formação continuada para professores da rede municipal, com as temáticas sobre a leitura e produção de texto. Foram anos de ouro, dos quais sou muito grata! À Secretaria Estadual de Educação (SED), Campo Grande (MS), sou extremamente agradecida pela confiança depositada nos meus escritos e organização de produções, na criação de projetos de leitura e produção de texto para as escolas do Estado. Foram anos de muita aprendizagem e ensaios de escrita. Aos alunos e alunas que estiveram sob minha responsabilidade no processo de ensinar, aprender, formar e conduzir nestes muitos anos de magistério, meu muito obrigada por terem feito parte da minha história! Manifesto meu agradecimento em especial aos professores e professoras que participaram das formações continuadas em serviço (in loco), em outros espaços especializados para esse fim, e também on-line, com temáticas ao incentivo à leitura, a partir de suas técnicas e estratégias de ensinar e aprender. Foram cerca de 1.400 horas de formação continuada na capital, Campo Grande (MS) e nas escolas do interior do estado, em um período de 22 anos. Professores, professoras, meu respeito incondicional por terem sido um instrumento para minha aprendizagem!

			A Autora

		

	
		
			A LEITURA IMPLICA: língua, linguagem, discurso e texto

			A leitura nos mantém interessados em conhecer, e mantém os textos interessados em sobreviver. [...] é ato de criação, de recriação, de revitalização (PERISSÉ, 2005).

			Para entendermos o processo de leitura, precisamos, antes, compreender o contexto em que ela está inserida. É por meio do texto que a leitura se manifesta. E para ter acesso ao texto, é necessário o leitor ter acesso a um sistema de signos, verbais ou não, usados para comunicação que se estabelece por meio da linguagem. A linguagem perpassa cada uma das nossas atividades individuais e coletivas. Isso contribui para o entendimento de que para se construir uma leitura de palavras é necessário que haja uma escrita.

			Podemos assegurar que a linguagem escrita é uma das maiores invenções do homem nos últimos tempos, um instrumento que evoluiu para atender ao grande avanço da humanidade. Devido à sua importância, a leitura tornou-se uma ferramenta de poder: os que detinham o domínio do conhecimento, adquirido pela escrita e pela leitura, de modo geral, passaram a sobrepor-se sobre os que não a possuíam. Há uma divisão cultural entre as poucas pessoas que leem e a grande maioria que não lê, e essa divisão tem registros bem dimensionados na História.

			É preciso lembrar que a passagem da civilização oral para a civilização escrita demandou grande espaço de tempo, e a disseminação da escrita foi realizada de modo bastante lento. Isso ocorreu devido à significação política da escrita. Por muito tempo, a vida das comunidades esteve regulada pela memória dos anciãos que se tornavam detentores do poder devido ao conhecimento acumulado e herdado das gerações anteriores. Posteriormente, com o advento da escrita, essa mediação se tornou desnecessária, pois o registro do passado assumiu formato objetivo, suprimindo o controle dos mais velhos e oferecendo a decifração de qualquer contemporâneo.

			Com o deslocamento do centro de poder da memória oral para a memória escrita é evidente que os detentores do poder cuidaram de exercer rigoroso controle sobre o novo instrumento de comunicação. Quanto menor fosse o número de pessoas habilitadas ao manejo da escrita maiores seriam as possibilidades de manutenção da ordem vigente.

			A oralidade, já enfraquecida, deparou-se com a invenção de Gutemberg – a prensa de parafuso. A página impressa alterou o comportamento dos leitores, as maneiras de ler, os suportes e os gêneros textuais, alterando também seus objetivos de leitura. Ainda que a oralidade tivesse seu papel, os olhos passaram a ler junto com a língua. Oralidade e escrita fundiram-se, gerando um conflito e uma nova maneira de ler. O ato de ler em voz alta era a norma desde os primórdios da palavra escrita. As palavras na página, segundo Manguel (1997), não apenas se “tornavam” sons quando os olhos as percebiam: elas eram sons. Ler era uma forma de pensar e de falar.

			A escrita percorreu longo e árduo caminho sofrendo variações linguísticas e históricas até chegar onde estamos. A causa do desenvolvimento vagaroso da escrita e da sua transição da forma ideográfica para a representação fonética foi captada com exatidão por McMurtrie (1969, p. 18):

			Milhares de anos foram necessários para se completar esta evolução, a que Mason chamou ‘a mais notável realização do homem’. Realmente, parece um tempo excessivamente longo, mesmo dando-se de barato lentidão com que as novas ideias se enraizaram e desenvolveram nos primitivos séculos da história da humanidade. Mas a explicação desse desentranhar, moroso em extremo, dum sistema de escrita puramente fonético pode encontrar-se em ter ele sido, como parece, desde o início, privilégio das classes eclesiásticas e dominantes que tinham sem dúvida as suas razões para não permitirem que este misterioso processo se tornasse muito conhecido da população vulgar [...].

			Esse processo é recorrente nas sociedades escravocrata e feudal, onde o domínio da escrita e da leitura permanece como privilégios do clero e da nobreza, e correspondia aos homens que eram a autoridade maior. Quando a Igreja detinha, durante a Idade Média, todo o controle ideológico a escrita era preservada nos Mosteiros, simbolizando o poder. Contudo, sua propagação só vai ocorrer bem mais tarde no bojo da Revolução Burguesa, oriunda da necessidade que tem a nova classe dominante de agilizar o sistema produtivo no comércio e na indústria, contando para isso com trabalhadores intelectuais mais ágeis.

			Manguel (1997), em seu livro Uma História de Leitura, relata que, durante séculos, os escravos afro-americanos aprenderam a ler em condições extraordinariamente difíceis, arriscando a vida num processo que, devido às circunstâncias, levava, às vezes, muitos anos. O domínio do código alfabético significa, sem dúvida, a passagem da consciência intransitiva ou mágica1 para a consciência histórica2. Dessa forma, a consciência do indivíduo se ampliaria cada vez mais, libertando-o da ignorância, abrindo caminho para que se tornasse sujeito da História, pois a consciência se torna uma forma universal, mesmo não sendo a única, de reflexo psíquico do indivíduo, que experimenta, muitas vezes, transformações fundamentais e radicais, pois a inteligência nasce e refina na ação.

			Na fase da consciência intransitiva, o homem não age em nível histórico não se compromete existencialmente através da decisão, é impermeável aos compromissos que ultrapassam a esfera de vida vegetativa. O homem assume uma postura mágica diante do mundo e dos fatos; não consegue discernir a verdadeira causalidade dos eventos.

			No pensamento de Gadamer (2002), ser que pode ser compreendido é linguagem, isto é, o todo que existe para os homens, quando estes o percebem, e se percebem a si mesmos, é a produção de uma linguagem. Nesse sentido, nada pode ser admitido como existente sem a utilização de uma linguagem que o identifique e que o expresse. Logo, o centro do pensamento está na linguagem e a centralidade de tudo o que é racional funda-se no discurso. Ainda de acordo com Gadamer (2004), estamos imersos na história e não é possível nos situarmos fora dela; sobra-nos a consciência do processo histórico e a interpretação do que nos condiciona como seres no mundo.

			Na visão de Vygotsky, o significado da palavra representa um amálgama tão estreito do pensamento e da linguagem que fica difícil dizer se se trata de um fenômeno da fala ou do pensamento. Vygotsky completa que a relação entre o pensamento e a palavra é um processo vivo: o pensamento nasce por meio das palavras. Uma palavra quando privada de pensamento é uma coisa morta, e um pensamento não expresso por palavras permanece uma sombra. A relação entre eles não é, no entanto, algo já formado e constante; surge ao longo do desenvolvimento e também se modifica. As palavras desempenham um papel central não só no desenvolvimento do pensamento, mas também na evolução histórica da consciência como um todo. Uma palavra é um microcosmo da consciência humana (VYGOTSKY, 1991b, p. 131-132).

			O ensino da Língua Portuguesa, nessa óptica constrói, ao mesmo tempo, o saber sobre a língua e o pensamento. Essa seria a razão da importância dessa área do conhecimento nas escolas. E neste aspecto, a leitura tem sido a possibilidade de compreensão do mundo, seguida do desejo de transformá-lo, como ecoa das sábias palavras de Paulo Freire: “a leitura do mundo precede a leitura da palavra”.

			1.1 É a linguagem uma forma de interação humana?

			[...] mais do que possibilitar uma transmissão de informações de um emissor a um receptor, a linguagem é vista como um lugar de interação humana (GERALDI, 2006).

			Muitos são os conceitos atribuídos à linguagem oriundos da corrente de estudos linguísticos. Atualmente, podemos relacionar esses conceitos elencados por Geraldi (2004) a três concepções:

			a)A linguagem é a expressão do pensamento: essa concepção ilumina basicamente os estudos tradicionais. Se concebermos a linguagem como tal, somos levados a afirmações – correntes – de que pessoas que não conseguem se expressar, não pensam;

			b)A linguagem é instrumento de comunicação: essa concepção está ligada à teoria da comunicação e vê a língua como código (conjunto de signos que se combina segundo regras) capaz de transmitir ao receptor certa mensagem. Em livros didáticos, é a concepção confessada nas instruções ao professor, nas introduções, nos títulos, embora em geral seja abandonada nos exercícios gramaticais;

			c)A linguagem é uma forma de inter-ação: mais do que possibilitar uma transmissão de informações de um emissor a um receptor, a linguagem é vista como um lugar de interação humana. Por meio dela, o sujeito fala, pratica ações que não conseguiria levar a cabo, a não ser falando; com ela, o falante age sobre o ouvinte, constituindo compromissos e vínculos que não preexistiam à fala.

			Essa última concepção proporciona uma postura educacional diferenciada, por situar a linguagem como lugar que constitui as relações sociais, o que possibilita aos falantes se tornarem sujeitos. Nessa concepção, a linguagem é fruto da interação entre enunciador/enunciatário, falante/ouvinte, autor/leitor, prestando-se não só como representação do pensamento, mas também como processo de comunicação, isto é, uma peça fundamental para a interação entre os seres humanos e, neste caso, a linguagem sofreria o que Travaglia (1996) chama de “exterioridade” sócio-histórica e ideológica, ou melhor, a linguagem seria influenciada pelo contexto linguístico e extralinguístico, pela ideologia e pela História, não só a oficial, como também a história de cada indivíduo.

			O reconhecimento da linguagem como uma forma de interação humana, concede o reconhecimento do texto como fonte de conhecimento e prazer. O primeiro passo para compreendermos a importância da linguagem para o homem é lembrar que ele vive em sociedade. A linguagem se explica como processo de interação no encontro entre o eu e o tu, no encontro entre duas pessoas. Ela se constitui nessa situação que é sempre muito específica e contextualizada: em um dado contexto, em uma situação comunicativa e com um dado propósito social.

			Participamos, no nosso dia a dia, de muitas situações comunicativas nas mais variadas práticas sociais: uma aula, uma conversa ao telefone, uma carta que escrevemos ou recebemos, uma reportagem que lemos num jornal ou assistimos no telejornal (revista eletrônica), um bilhete ou um e-mail que escrevemos, um pedido de informações que fazemos ou que alguém nos faz e assim por diante. Portanto, a conversa ao telefone, a reportagem lida ou assistida, a entrevista, uma palestra, o pedido de informações etc. são, segundo Brandão (2004) diferentes gêneros discursivos mobilizados pelos falantes e requeridos em função das esferas de atividade em que estão inseridos e que necessitam para estabelecer a comunicação. Em outras palavras, o querer dizer do locutor se realiza, sobretudo, na escolha de um gênero, pois isso ocorre conforme o conhecimento prévio que ele tem dos gêneros a que teve acesso na sua trajetória de vida, tanto na história escolar como na de leitura.

			A linguagem, por natureza, é polifônica, seja qual for sua modalidade de comunicação incorpora o diálogo com vozes outras que as do enunciador. Assim, por meio do discurso, estamos sempre praticando o uso da linguagem, falando, lendo, escrevendo, interpretando, construindo textos dos mais diversos tipos, apesar de suas grandes diferenças formais e da complexidade intrínseca dos gêneros a que possam pertencer.

			A concepção de gênero do discurso/gênero textual, não é nova em nossos dias, ela vem sendo investigada desde Platão e Aristóteles. Essa temática interessou os antigos e vem permeando as preocupações dos estudiosos da linguagem nas diferentes épocas.

			O tema gênero foi primeiramente preocupação da poética e da retórica e não da linguística. Isso se explica por duas razões: primeiro porque a linguística, uma ciência específica da linguagem é recente e, segundo, porque sua preocupação, no início, foi com as unidades menores que o texto (o fonema, a palavra, a frase). Conforme ela passa a se preocupar com o texto, começa a pensar na questão da classificação. Essa preocupação se torna crucial quando ela se volta para o funcionamento de qualquer tipo de texto, não mais priorizando apenas os textos literários.

			Os gêneros se caracterizam pelos seus conteúdos temáticos, por estruturas composicionais específicas e pelos recursos de estilo utilizados. Sobre essa questão Bakhtin (1999) observa que as esferas da atividade humana, mesmo dentro de suas variedades, estão sempre relacionadas com a utilização da língua. O caráter e os modos dessa utilização são tão variados como as próprias esferas da atividade humana e isso não contradiz a unidade nacional de uma língua. Essa utilização da língua efetua-se em forma de enunciados orais e escritos, concretos e únicos que emanam dos integrantes de uma ou de outra esfera da atividade humana. O enunciado reflete as condições específicas e as finalidades de cada uma dessas esferas, não apenas por seu conteúdo temático e por seu estilo verbal (pela seleção operada nos recursos da língua – recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais), como ainda, e, sobretudo, por sua construção composicional. Estes três elementos – conteúdo temático, estilo e construção composicional – fundem-se indissoluvelmente no todo do enunciado, e todos eles são marcados pela especificidade de uma esfera de comunicação. Assim, qualquer enunciado considerado isoladamente é, individual, mas cada esfera de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, sendo isso denominados gêneros do discurso.

			Na visão de Bakhtin (1953; 1979), os gêneros do discurso apresentam três dimensões essenciais e indissociáveis:

			•Os temas – conteúdos ideologicamente conformados – que se tornam comunicáveis (dizíveis) através do gênero;

			•Os elementos das estruturas comunicativas e semióticas compartilhadas pelos textos pertencentes ao gênero (forma de composição);

			•As configurações específicas das unidades de linguagem, traços da posição enunciativa do locutor e da forma de composição do gênero (marcas linguísticas ou estilo).

			Essas três dimensões dos gêneros discursivos são determinadas pelos padrões do contexto de fala/escrita ou da situação de produção dos enunciados.

			Na visão bakhtiniana, a variedade virtual da atividade humana é inesgotável e consequentemente “a riqueza e a variedade” dos gêneros discursivos são infinitas, sendo que, cada esfera da atividade humana comporta, pois, um repertório de gêneros do discurso que se diferencia e se amplia enquanto a própria esfera se desenvolve e se torna mais complexa.

			Ao falar, fazemos uso sempre dos gêneros discursivos e, durante a fala especificamos o gênero do discurso que estamos produzindo ou ao que nos referimos. Por outro lado, os gêneros apresentam marcas linguísticas mais ou menos fixas. Essas marcas indicam em que gênero se insere, identificando-o: tome uma xícara de manteiga, misture com duas gemas (gênero instrucional – receita culinária); há muito e muito tempo atrás, morava em um castelo um rei e uma rainha (gênero narrativo – conto); As cobras são ovíparas e vivem na água e na terra (gênero informativo – científico); idoso na Avenida Paulista é mordido por cachorro (gênero jornalístico – manchete); Carlinhos, quero convidá-lo para o meu aniversário no dia 19 (gênero epistolar – convite); prezado amigo (gênero epistolar – carta) etc.

			Nesse contexto, todas as práticas sociais fazem uso da língua que é viva, tal como ocorre em situações de comunicação social, sejam essas situações mais formais ou menos formais e esta, por sua vez, envolve uma multiplicidade de usos, dado que também são múltiplas as esferas de atividade humana, e, segundo Cox (2004), as esferas de atividade humana de uma sociedade se transformam no tempo e no espaço, como também os gêneros do discurso, pois a atividade humana é inesgotável. Em outras palavras, a língua, seja na sua modalidade falada ou escrita, reflete a organização da sociedade, revelando instâncias comunicativas e instaurando enunciados por meio dos diversos gêneros. Esta organização assinala as tradições de um grupo social e evidencia traços de sua cultura. Portanto, a língua é uma construção social, ela não é adquirida. É aprendida na interação verbal.

			A linguagem, diz Kleiman (1995, p. 65), já foi caracterizada como “[...] o instrumento mais eficiente para interferir na vida interior dos outros...”. Assim, entendemos a linguagem como uma ação que acontece com uma finalidade específica. Está presente em quase tudo o que fazemos. Estamos sempre nos comunicando, ou seja, recebendo e transmitindo mensagens por meio de diferentes tipos de linguagem. E, para viver adequadamente em sociedade, para falarmos e escrevermos de forma eficiente e adequada é preciso entender as diferentes linguagens que nos rodeiam: a verbal (com palavras), a visual, a dos gestos, sons, sinais, traços, cores, símbolos, formas e tantas outras.

			No campo geral do ensino da língua, as atividades de linguagem, leitura e produção de textos inserem-se e se orientam pela concepção de linguagem como forma de ação que define o fenômeno social da interação verbal, que, de acordo com a perspectiva de Bakhtin “[...] transcende a visão subjetivista individualista no interior da qual a linguagem é considerada um produto estritamente individual” (1992, p. 112). Ao considerar a interação verbal como a realidade fundamental da língua, o autor esclarece que a enunciação é o produto da interação de dois indivíduos socialmente organizados e, mesmo que não haja um interlocutor real, este pode ser substituído pelo representante médio do grupo social ao qual pertence o locutor. A palavra dirige-se a um interlocutor: ela é função da pessoa desse interlocutor; variará se tratar de uma pessoa do mesmo grupo social ou não, se esta for inferior ou superior na hierarquia social, se estiver ligada ao locutor por laços sociais mais ou menos estreitos (pai, mãe, marido etc.). Não há, dessa maneira, a possibilidade de haver um interlocutor abstrato, pois assim não haveria uma linguagem comum.

			Essa orientação da palavra em função do interlocutor tem uma importância muito grande, pois toda palavra comporta duas faces. Ela é determinada pelo fato de que procede de alguém, como pelo fato de que se dirige a outro alguém. Constitui justamente o produto da interação do locutor e ouvinte. Por meio da palavra o locutor se define em relação ao outro e em última análise em relação à coletividade. A palavra é uma espécie de ponte entre o eu e o tu, a qual se apoia em um e noutro simultaneamente. É, portanto, o território comum do locutor e do alocutário. A palavra é, para Bakhtin, o modo mais genuíno de interação social, sendo um instrumento da consciência e espaço singular da criação ideológica. O autor russo evidencia que por meio da interação via linguagem o “eu” e o “outro” se instituem, e, conclui que a estrutura da enunciação não tem como não ser determinada pelo meio social. Ainda, o autor entende que o mundo interno das pessoas é povoado por uma legião de vozes e como o sujeito vive num contexto social marcado por muitas vozes, estas passam a fazer parte de si mesmo e esse mundo interno é povoado de vozes em consonâncias e dissonâncias acordos e desacordos. Quando esse sujeito precisar falar ou escrever alguma coisa, ele leva em conta todas as vozes daquilo que incorporou do seu mundo para produzir a sua própria palavra. Quando ele produz, escreve um texto na mesma situação, ele se lança ao mundo, se lança aos outros, ele escreve p alguém. Nessa perspectiva a produção linguística não parte de si e não se esgota em si: ela vem das vozes sociais e pede uma contra palavra.

			A partir dessa referência, entendemos que a atividade de linguagem como processo real de comunicação, como discurso ou texto, dentro da escola e fora dela; e o texto falado ou escrito, em processo de leitura ou de produção, constitui-se pela interação dos interlocutores: falante e ouvinte, autor e leitor, que se envolvem no processo de comunicação, isto é, quem produz o texto e quem o interpreta. Reiterando, a palavra serve como uma ponte lançada entre os interlocutores.

			O processo de fala entendido como processo de atividade discursiva, se constitui na interação por meio da comunicação verbal. É no curso da interação verbal que a palavra se transforma, ganhando diferentes significados, ou seja, a polissemia – o discurso do outro em seu discurso – que ocorre de acordo com o contexto em que aparece.

			A capacidade de criar, inventar, construir, viver emoções, transformar o mundo, criando formas de expressão perceptíveis de sensibilidade e inovação é exclusivamente humana. E a capacidade do uso da linguagem é que difere o homem de outros animais. É uma admirável capacidade de formar ideias no cérebro dos demais. Bakhtin dizia que cada produção linguística oral ou escrita é como um elo na cadeia da comunicação, que vai ligando enunciados e falas, reiteradas vezes, num eterno simpósio universal da humanidade.

			É, pois, fundamental que o homem tenha oportunidades concretas que o levem a se utilizar desse instrumento de interação sociocultural para que tenha acesso a todo conjunto de experiência e conhecimentos acumulados pela humanidade. Este contexto coaduna-se com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), “[...] expandir o uso da linguagem em instâncias privadas e utilizá-las com eficácia [...] sabendo assumir a palavra e produzir textos – tanto orais como escritos – coerentes e coesos, adequados a seus destinatários, aos objetivos a que se propõem e aos assuntos tratados” (1997, p. 41).

			Na escola, para que essa expectativa se concretize, o ensino de Língua Portuguesa deve trazer à luz situações concretas e inovadoras de aprendizagem quanto ao uso da linguagem, assumindo-se capacidades a serem desenvolvidas e relacionadas às habilidades linguísticas básicas, em que o ouvir, o falar, o ler e o escrever sejam um processo natural e constante na aprendizagem da língua, e ao mesmo tempo se exercite a análise e reflexão da língua sob as três dimensões da linguagem: a gramatical (morfologia e sintaxe), a semântica (significado e interpretação das palavras) e a pragmática ou discursiva (a linguagem no contexto do seu uso na comunicação).
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